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RESUMO

Administrar uma empresa nunca foi tarefa fácil, e quando esta é em âmbito virtual, mais intrigante se torna o processo de gestão. Nesta perspectiva, este estudo visa demonstrar as principais características relacionadas ao comércio virtual, e como estas são capazes de proporcionar a gestão eficiente nesta seara. Sob pesquisa bibliográfica, abre-se a oportunidade da construção do pensamento crítico do administrador neste direcionamento. E o confrontamento e replicação de conceitos tão importantes tornam-se assim, os desafios a serem vencidos pelos profissionais. Ainda como objetivos dessa discussão, almeja-se identificar as vantagens e provocações que o meio digital oferece, tendo em vista que é uma área em desenvolvimento expressivo, e que apresenta um futuro promissor no tocante à forma de se constituir e administrar empresas contemporâneas.  
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ABSTRACT
Administering a company has never been an easy task, and when it is virtual, the more intriguing management process becomes. In this perspective, this study aims to demonstrate the main characteristics related to e-commerce, and how they are able to provide efficient management in this area. Under bibliographical research, it opens up the opportunity for the construction of the administrator's critical thinking in this direction. And the confrontation and replication of such important concepts thus become the challenges to be overcome by professionals. Still as objectives of this discussion, it is intended to identify the advantages and provocations that the digital medium offers, considering that it is an area in expressive development, and that it presents a promising future in terms of how to establish and manage contemporary companies.
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1 INTRODUÇÃO

O comércio eletrônico está se expandindo cada vez mais, é notório as mudanças no comportamento de consumo da população, que está cada vez mais propensa a comprar produtos ou serviços online. O desempenho do comércio eletrônico é muito positivo,  porém apesar de parecer simples, engana-se quem pensa que empreender no mundo virtual, seja somente, vender, receber, e enviar os produtos ao cliente. 
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Assim como as empresas físicas, na esfera virtual, é necessário todo um planejamento voltado para tornar o empreendimento sólido e rentável.Nesse sentido, o presente trabalho objetiva responder aos vários questionamentos que surgem, quando se imagina em como gerir uma loja virtual, tais quais, o que é necessário para uma boa gestão de loja virtual?; O que priorizar na gestão de uma loja virtual? Como cuidar de uma loja virtual e torná-la rentável?, dentre outros que evidenciam a importância de estudos sobre esta temática, visto que uma gestão de qualidade proporciona o desenvolvimento organizacional além de contribuir para a  redução de ameaças que possam afetar a empresa virtual.
Além do mais, a pesquisa se mostra de grande relevância, uma vez que com o crescimento exponencial de lojas virtuais, a gestão desta area deve ser tratada como significativa estratégia na disputa por espaço meio organizacional.

2 METODOLOGIA

Este estudo baseia-se em uma metodologia de levantamentos de fontes bibliográficas em livros e artigos científicos, tendo em vista que para (RUDIO, 1980, p.9), “O método científico é fundamental para validar as pesquisas e seus resultados serem aceitos”.
Outrossim, na ótica de (OLIVEIRA, 2007) Os documentos são registros escritos que proporcionam informações em prol da compreensão dos fatos e relações, ou seja, possibilitam conhecer o período histórico e social das ações e reconstruir os fatos e seus antecedentes, pois se constituem em manifestações registradas de aspectos da vida social de determinados grupos.
Eco (1977), por sua vez, complementa dizendo que, ao fazer um trabalho científico, o pesquisador estará aprendendo a colocar suas idéias em ordem, no intuito de organizar os dados obtidos. Sendo o objetivo de um trabalho científico atender a um determinado propósito pré-definido, o uso de um método específico torna-se essencial para garantir o alcance do que foi planejado.
Posto isto, o trabalho discorrerá  a partir da análise de fontes que abordem, de diferentes maneiras, o tema escolhido para estudo, visto que utilizaremos conceitos e ideias de diversos autores, compatíveis com a linha de pensamento proposta para alcançar-se uma construção científica sobre o objeto em análise.


3 REVISÃO DA LITERATURA

3.1 Vantagens e Desafios da Gestão Virtual.

É sabido que quando se deseja abrir uma empresa, é  necessário todo um planejamento, estudo, sobre o ramo que se deseja investir, neste sentido gerenciar um negócio pode apresentar diferentes desafios e exiger atenção por parte dos gestores. No âmbito virtual, não se foge à regra. 
Podemos dizer que no ambiente online não existe vez para amadores e é preciso cada vez mais estar estruturado para conseguir se destacar.
Segundo Fagundes (2009):

O comércio eletrônico através da internet é o ramo de atividade econômica que mais cresce no mundo. As jovens empresas que ingressam no comércio on-line têm atraído o maior número de investidores do mercado de ações, aumentando o valor de mercado de forma alucinante.

Vivemos uma era tecnológica, praticamente quase tudo é realizado através da internet, e neste prisma, vemos o acelerado crescimento do mercado econômico através da rede conexões globais. (CHIAVENATO, 2012), nesse sentido afirma: 

É pertinente comentar que qualquer organização deve aplicar a cultura empresarial e a economia do conhecimento através de pesquisa e desenvolvimento em todas as suas funções, de acordo com sua atividade e setor econômico, deve investigar o meio ambiente, mercado, política pública, fornecedores, política econômica, política fiscal, cultura empresarial, governo e social, uma investigação que lhe permita detectar oportunidades e ameaças no contexto microeconômico dentro de sua organização, pesquisa em todas as áreas e funções para detectar pontos fortes e fracos na produção, tecnologia da informação, gestão e operação, finanças, gestão de capital humano, auditoria. Com o objetivo de saber qual é a situação comercial no contexto macro e microeconômico, para tomar decisões estruturais corretas.

Na visão de (POLATO; MURARO, 2020):

A principal funcionalidade de um sistema de gestão digital é o acesso remoto às informações da sua empresa. Se pode acompanhar seus resultados de qualquer lugar, a qualquer momento. Assim, se, pode analisar seu fluxo de caixa e tomar decisões rápidas e assertivas sobre investimentos, pagamentos, etc. A vantagem de fazer esse monitoramento online é o aprimoramento do relacionamento que tem com as finanças da sua empresa.

Para (MANES, 2018):

Em seu aspecto mais simples, podemos dizer que a digitalização é o processo de conversão da informação analógica para o mundo digital. No entanto, a sua definição na área de negócios expande-se para o conceito de evolução digital de processos para maximizar a eficiência de um negócio. Desde a forma como uma empresa planeja suas atividades, seus métodos de captação de clientes ou de gestão trabalhista e contábil, hoje tudo está sujeito ao campo digital. 

De fato observa-se que atualmente tudo está sujeito ao campo digital. Conforme  explana, COVEY, Stephen, 2019, p. 10, “A tecnologia vai reinventar o negócio, mas as relações humanas continuarão a ser a chave para o sucesso.”
As relações humanas ficaram ainda mais estreitas e facilitadas com o avanço das tecnologias, e nunca se teve tudo muito acessível como agora. E é neste cenário que as empresas/ lojas virtuais vêm ganhando espaço e força. A facilidade de comprar e recerber no conforto de casa se torna bem atrativo para a maioria das pessoas que as vezes não tem tempo de ir às lojas físicas.
Na visão de Chiavenato (2012, p.55) :

a transformação digital e as mudanças nos hábitos sociais influenciam diretamente o mundo dos negócios. A pretexto de se poderem adaptar a novos ambientes e não perder competitividade, as empresas investem cada vez mais em novos modelos de negócio baseados em soluções tecnológicas.

E neste mesmo sentido, Mignolo (2017, p.30):
a modernização envolve várias mudanças no pessoal que administra a área, nos processos que são utilizados e na tecnologia que dá suporte à operação. A transformação digital não se trata apenas de manipulação de dados, mas de usá-los para gerar valor incremental nas organizações. Isso requer plataformas baseadas em nuvem e a automação do gerenciamento de compras. 

Assim entende-se que a tecnologia está diretamente ligada à expansão do mercado econômico virtual. E é através da utilização desta ferramenta que a gestão de lojas virtuais deve-se pautar para alcançar bons resultados e desenvolver o seu negócio.
A gestão digital no mundo dos negócios envolve um gerenciamento adequado da presença online ou digital de uma empresa ou marca em suas diferentes formas, este tipo de empreendimento apresenta diversas fatores considerados como impulsionadores, destacando-se a conveniência de comprar sem sair de casa, o custo-benefício, já que na grande maioria das vezes os produtos comprados pela internet têm custos menores que os comprados nas lojas reais, bem como uma maior facilidade de encontrar determinado produto em estoque. 
Como assevera (OLIVEIRA, 2000):

Naturalmente, a incorporação de qualquer nova tecnologia envolve um processo de aprendizagem para os profissionais de uma empresa. E a digitalização da informação e dos processos de produção não é exceção. Porém, para muitas empresas, a redução de custos obtida com a digitalização compensa o esforço inicial e traz benefícios a médio e longo prazo .

Acredita-se ainda que, para se ter sucesso na gestão de lojas virtuais, é preciso foco delimitando qual mercado atuará, qual o seu público-alvo e qual o produto é o ideal para oferecer, devendo ter como “ prioridade de gestão os seguintes itens: Contato com fornecedores; Controle de estoque; Cadastro dos produtos no comércio eletrônico; Criação de anúncios para impactar o público-alvo; Contato com Correios ou transportadora; Envio dos produtos e Controle financeiro.” (MARCIO EUGENIO 2019).
Para, Fábio do Vale, Pedro Henrique Alves de Medeiros, Nathiely Freitas da Silva, 2021:

A transformação digital disponibiliza mais dados para as empresas e elas podem analisar quais processos ou técnicas são mais eficientes. Implementar esses processos eficientes aumenta a produtividade da equipe. Também permite uma comunicação aberta e suave entre diferentes equipes e departamentos. Ele melhora o gerenciamento de desempenho e fortalece o trabalho em equipe. O avanço digital leva a uma melhor comunicação com os clientes, o que ajuda a ganhar sua confiança e garantir a satisfação do cliente.

Hoje, todos os segmentos de negócios estão experimentando a transformação digital, principalmente após a pandemia causada pelo vírus, COVID -19, na qual muitas empresas tiveram que reinventar o modo de vender. 
Como afirma Fábio do Vale, Pedro Henrique Alves de Medeiros, Nathiely Freitas da Silva, 2021:
Diversas empresas tiveram que se adaptar às novas áreas, como as lojas virtuais, e-commerces entre outras opções, isso projetou uma rotina nas grandes indústrias, perfazendo com que eles precisassem se reinventar para não falir, para isso acontecer, a velocidade de mudanças foi, está sendo essencial para a realização dessas transformações, o novo coronavírus, COVID-19, trouxe vários desafios, por esse impasse, muitas empresas vêm se movimentando para produzir métodos, como vendas online, em redes sociais e sites de vendas o que apresentou uma necessidade emergencial de se adaptar no cenário brasileiro para ofertas desses produtos.

Logo, pode-se considerar que a gestão digital revolucionará qualquer negócio. Portanto, a rápida adaptação à tecnologia está se tornando crucial para que as organizações continuem na corrida pelo mercado virtual.

3.2 Marketing Digital

É notório que o marketing sempre foi uma importante estratégia empresarial de otimização de lucros por meio da adequação da produção e oferta de mercadorias ou serviços às necessidades e preferências dos consumidores, “As Organizações trabalham sistematicamente para construir uma imagem sólida e positiva na mente de seu público.” (KOTLER, 2000, p.27). Atualmente, as empresas que investem nestes recursos saem à frente. 
Segundo Kotler (2006, p. 4), “Marketing é o processo de planejar e executar a concepção e a determinação do preço, promoção e distribuição de idéias, bens e serviços para criar trocas que satisfaçam metas individuais e organizacionais”.
Limeira (apud DIAS et al., 2006, p. 2), por sua vez, apresenta o conceito de Marketing como
[...] a função empresarial que cria continuamente valor para o cliente e gera vantagem competitiva duradoura para a empresa, por meio da gestão estratégica das variáveis controláveis de Marketing: produto, preço, comunicação e distribuição.

Já Richers (2000, p. 5) sintetiza sua interpretação, definindo Marketing como “a intenção de entender e atender o mercado”. Continuando, Kotler, 2012, relata: 

À medida que as empresas se modificam, a organização de marketing também se altera. O marketing não é mais um departamento responsável por um número limitado de tarefas: agora ele é uma inicitaiva que envolve a empresa como um todo e direciona sua visão, sua missão e seu planejamento estratégico. As atividades de marketing incluem desisões sobre quem a empresa deseja ter como cliente, que necessidades desse cliente ela deve satisfazer, que bens e serviços deve oferecer, como deve definir seus preços, que tipo de comunicação deseja  enviar e receber, que canais de distribuição deve usar, e por fim, que parcerias deve estabelecer. As ações de marketing apenas obtêm sucesso quando todos os departamentos da empresa  trabalham juntos para atingir as metas. 

Assim para um administrador de Marketing é importante a análise das tendências. Na atual economia globalizada, empresas e consumidores são afetados por forças globais, fatores não controláveis, que uma empresa precisa monitorar e a eles responder prontamente. É através de ações de marketing, que empresas do mundo inteiro  estão aderindo ao comércio virtual. Segundo Deitel, Deitel e Steinbuhler (2004, p. 5):

A Internet e a World Wide Web certamente serão relacionadas entre as mais importantes criações da humanidade... A Internet mescla computação e tecnologias de comunicação, torna o nosso trabalho mais fácil e as informações instantânea e convenientemente acessíveis em todo o mundo, possibilita que pessoas e empresas possam se mostrar em todos os lugares e transformou o modo de se fazer negócios.

A criação de redes sociais, que interligam ainda mais as pessoas, foi mais um facilitador para propagar este tipo de comércio, tendo em vista que exerce influência tanto sobre o cliente quanto à empresa. A abrangência de uma comercialização através do Instagram, Facebook, WhatsApp, vem se tornado cada dia maior, e os investiventos dos lojistas nestes aplicativos também. 
Já se dizia popularmente que “a propaganda é a alma do negócio”, Por esse motivo é muito importante ter sua marca, seu produto ou sua propaganda em um lugar onde a maior parte de seu público possa vê-la. É nesse contexto que aparece a maior vitrine de exposição de todos os tempos, a internet.
Segundo Churchill e Peter (2000, p.204):

No estágio atual do sistema capitalista, no qual a competição é bastante acirrada, as empresas não ditam as normas do que será consumido; o consumidor tem a liberdade e é soberano em suas decisões. Em virtude de o mercado ser composto por pessoas com necessidades e desejos diferentes, as empresas podem, sem atropelar a linha básica de ação da empresa, produzir produtos para atender essas necessidades diferenciadas dos consumidores. Aesse processo o marketing denomina de segmentação de mercado. A segmentação de mercado pode ser entendida como o processo de dividir um mercado em grupos de compradores potenciais com necessidades, desejos, percepções de valores ou comportamentos de compra semelhantes.
 	
Desse modo a principal função do marketing é aumentar a participação dos negócios da empresa no mercado, aumentando o lucro da empresa, utilizando-se de ferramentas desenvolvidas para esta finalidade,  e  com o advento da intetrnet estas são muitas nos dias de hoje. Assim como define (LIMEIRA, 2009, p. 10), “Marketing Eletrônico é o conjunto de ações de marketing intermediadas por canais eletrônicos, como a internet, em que o cliente controla a quantidade e o tipo da informação recebida.”
Kotler (2012, p.29 ), diz que :

Os profissionais de marketing devem decidir quais recursos projetar em um novo produto, estipular preços, onde vender bens ou oferecer serviços e quanto gastar com propaganda, vendas, Internet e marketing digital. Essas decisões devem ser tomadas em um ambiente fomentado pela Internet, onde consumidores, concorrência, tecnologia e forças econômicas mudam rapidamente, e as consequências do que os profissionais de marketing dizem ou fazem podem se multiplicar instantaneamente.

Verifica-se então que a  competência em marketing é uma busca interminável, e que investir em marketing eletrônico é a bola da vez  para o crescimento  nos próximos anos. Assim como na visão de Kotler (2012, p.34 ):

Mais do que nunca, os profissionais de marketing precisam entender as últimas evoluções do mercado e se adaptar a elas. É por esse motivo que as empresas que deixam de monitorar atentamente seus clientes e concorrentes, de melhorar continuamente suas ofertas de valor e estratégias de marketing ou de satisfazer seus funcionários, acionistas, fornecedores e parceiros de canal nesse processo correm o alto risco de não alcançar os resultados desejados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em suma, este estudo visou demonstrar que a gestão de lojas virtuais não é uma tarefa simples e o ingresso neste meio necessita de bastante pesquisa, para fazer com que os negócios se tornem estabilizados e rentáveis.
Percebeu-se que  para se obter uma boa gestão de lojas virtuais é preciso limitar o seu ramo de atuação, saber qual o público que se deseja alcançar e ter como prioridades assim como nas lojas físicas, um bom planejamento estratégico, desde logísticas básicas à grandes investimentos em marketing.  Aliás, imperioso destacar que viu-se que o marketing é hoje, nesta era digital, a principal ferramenta para se alcançar o maior números de clientes, e consequentemente os resultados organizacionais.
Para Kotler (2012, p.34 ), “o marketing está por toda parte. Formal ou informalmente, pessoas e organizações se envolvem em inúmeras atividades as quais podemos chamar de marketing. Nos dias atuais, um bom marketing, no sentido de abrangente e cumpridor do seu papel, pode ser considerado fundamental para o sucesso de qualquer tipo de ação.”
Por conseguinte, chegamos a conclusão de que o mercado econômico vem exigindo cada  vez mais qualificação e constante aprendizado dos gestores que estiverem à frente de seus negócios. Que por mais fácil e acessível que uma loja virtual pareça ser, é preciso entender todo o funcionamento deste ambiente. Novas regras e práticas estão surgindo a todo momento, vivemos uma época animadora e em constante evolução, o meio digital vem ganhando espaço e adeptos, por isso estudá-lo e saber gerí-lo será o segredo do sucesso.
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